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PLANO DE CONTINGÊNCIA DA DEFESA CIVIL
 MUNICÍPIO DE PONTE NOVA- MG

1) LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES

A bacia do rio Piranga integra a bacia do rio Doce, localizando-se na região sudeste e atravessando os estados de Minas Gerais e Espírito Santo. O rio Piranga nasce na cidade de Ressaquinha.

Os terrenos da bacia são ocupados predominantemente com pastagens e remanescentes de matas de galeria e araucárias. A topografia íngreme dominante não favorece a prática da agricultura, que fica restrita às várzeas de alguns cursos de água. 

As áreas urbanas de Guaraciaba, Viçosa, Porto Firme, Piranga e Ressaquinha, cidades localizadas dentro da bacia de interesse, representam parcelas impermeabilizadas relativamente pequenas, para merecer destaque.

Para que ocorra enchente na cidade de Ponte Nova é necessário a permanência de chuvas frontais sobre a bacia do rio Piranga, com núcleos mais intensificados, de durações superiores a 24 horas e precipitações acumuladas acima de 250 mm. Esse tipo de evento (elevação do índice pluviométrico na bacia do rio Piranga), geralmente ocorre entre os meses de outubro e abril, quando então o esquema operativo de informações diário, referente às vazões de metro cúbicos por segundo, ocorrido na usina hidrelétrica da Brecha deverão ser observadas, e quando ultrapassarem a vazão de 550 metros cúbicos por segundos deverão ser observadas de hora em hora, e acima de 750 metros cúbicos por segundo, a população ribeirinha localizada na parte mais baixa da cidade devera ser evacuada e levadas para local seguro.   
Além do rio Piranga, outro curso d'água que deve ser observado é o do Ribeirão Oratório, que nasce na cidade de Pedra do Anta, passando pelas cidades de Amparo do Serra e Oratórios chegando a Ponte Nova especificamente no Bairro Ana Florência.

O Ribeirão Vau Açu também é um curso d’água que deve ser observado, que nasce na cidade Teixeira chegando em Ponte Nova especificamente no Bairro Vila Oliveira. Quando ocorrem precipitações pluviométricas acima de 60 mm, a COMPDEC deverá entrar em contato com prefeituras e voluntários das respectivas cidades citado acima para verificar a gravidade da situação.

No município de Ponte Nova (MG), devido ao seu processo de sua ocupação ao longo do leito do Rio Piranga há décadas tem episódios de inundações. 
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Inundação em Ponte Nova, ano de 1951. Rua da Praia atual João Pinheiro, com Valores Acumulado de Chuvas (VAC) de 220m.  Fonte: Livro o Canto do Piranga: um rio de muitas histórias. 
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Inundação em Ponte Nova, ano de 1979.  À esquerda o espaço entre a ponte Arthur Bernardes e a Ponte Governador Bias Fortes. À direita a ponte da Barrinha encoberta pelas águas, com Valores Acumulado de Chuvas (VAC) de 616 mm de chuvas.  Fonte: Livro o Canto do Piranga: um rio de muitas histórias. 
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As imagens mostram uma cratera na Avenida Custódio Silva e a Avenida Arthur Bernardes inundada em janeiro de 1997 em Ponte Nova (MG), com Valores Acumulado de Chuvas (VAC) de 442 mm de chuvas. Fonte: Livro o Canto do Piranga: um rio de muitas histórias. Fotos: Jornal Folha de Ponte Nova.
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Inundação no Bairro Copacabana em Ponte Nova, MG. dezembro de 2008, com Valores Acumulado de Chuvas (VAC) de 351 mm de chuvas Fonte: Disponível em: http://www.pontenet.com.br – Acesso em: 26 jan. 2018. 
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À esquerda a Avenida Arthur Bernardes inundada. À direita a mesma avenida danificada e em obras de recuperação em Ponte Nova, MG dezembro de 2008. Fonte: Disponível em: http://www.pontenet.com.br – Acesso em: 26 jan. 2018 
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À esquerda o Pontilhão de ferro parcialmente encoberto pelas águas. À direita a Avenida Abdala Felício no Centro Histórico, completamente inundada em Ponte Nova, MG dezembro de 2008. Fonte: Disponível em: http://www.pontenet.com.br – Acesso em: 26 jan. 2018.
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As imagens mostram a velocidade da água transbordando nas avenidas  Custódio Silva e a Arthur Bernardes inundada em janeiro de 2012 em Ponte Nova (MG. Disponível em: http://www.google.com.br – Acesso em: 25/06/2018.
Verificando os dados oficiais no município, foram realizados levantamentos e decretados estado de emergência ou calamidade pública nos seguintes anos: enchentes 1954, 1979, 1997, 2008 e 2012 2020; inundações dos Ribeirões por ter ocorrido várias vezes não conseguiremos relatar as datas da ocorrência do evento; enxurrada brusca no ano de 2003. E no ano de 2017 inundação no Ribeirão Oratórios, com inundação em Anna Florência.

2) ANÁLISE DOS PROCESSOS OCORRIDOS

O relevo e a hidrografia da região são fatores naturais que contribuem para a ocorrência das enchentes. Dentre os fatores humanos podemos destacar a ocupação não planejada da cidade, que teve seu processo de formação e a sua expansão às margens dos rios e riachos do município, ou seja, dentro da planície de inundação do rio Piranga.                            

Um percentual significativo da população do município construiu suas residências em áreas sujeitas a inundações e aos riscos associados a este tipo de desastre

No município de PONTE NOVA (MG), o Plano Municipal de Redução de Risco contempla, com mapeamento e diagnóstico, as seguintes tipologias de risco geo-hidrológico: deslizamento de solo, deslizamento de solo e rocha, deslizamento/rolamento e queda de blocos rochosos, processos erosivos lineares, rastejos, recalques e abatimentos, solapamentos de margens de córregos e processos de alagamento e inundação (delimitação).

No município de Ponte Nova estão elencados os desastres definidos pela Classificação e Codificação Brasileira de Desastres – Cobrade, (Instrução Normativa MI Nº1, de 24/08/12), que substituiu a Codar – Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos, os desastres naturais do grupo Geológico e Hidrológico, conforme tabela abaixo:

	CATEGORIA
	GRUPO

	NATURAL
	Geológico

	
	Hidrológico

	
	Meteorológico

	
	Climatológico

	
	Biológico

	TECNOLÓGICO
	Substâncias radioativas

	
	Produtos perigosos

	
	Incêndios urbanos

	
	Obras civis

	
	Transporte de passageiros e cargas não perigosas


As tipologias avaliadas no município de PONTE NOVA, discriminando os desastres naturais, por grupos e subgrupos, destacando-se do grupo geológico os movimentos de massa e erosão, e do grupo de hidrológico destacam-se as inundações, enxurrada e alagamentos.
	GRUPO
	SUBGRUPO

	Geológico
	Terremoto

	
	Emanação vulcânica

	
	Movimento de massa

	
	Erosão

	Hidrológico
	Inundação

	
	Enxurrada

	
	Alagamento

	Meteorológico
	Sistemas de grande escala/Escala regional

	
	Tempestades

	
	Temperaturas extremas

	Climatológico
	Seca

	Biológico
	Epidemias

	
	Infestações / Pragas


3) IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS SUJEITAS AOS RISCOS
Conforme o relatório do Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR) foram identificados 107setores de riscos no município, sendo destes :

	Setor nº
	Grau de
probabilidade
	Nº de
edificações
	Processo geodinâmico

	Setor 1
	Médio (R2)
	1
	Deslizamento de Solo

	Setor 2
	Alto (R3)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 3
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 4
	Alto (R3)
	10
	Deslizamento de Solo

	Setor 5
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 6
	Médio (R2)
	6
	Deslizamento de Solo

	Setor 7
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 8
	Médio (R2)
	8
	Deslizamento de Solo

	Setor 9
	Médio (R2)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 10
	Muito Alto (R4)
	1
	Deslizamento de Solo

	Setor 11
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 12
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 13
	Alto (R3)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 14
	Alto (R3)
	16
	Deslizamento de Solo

	Setor 15
	Médio (R2)
	19
	Deslizamento de Solo

	Setor 16
	Alto (R3)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 17
	Alto (R3)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 18
	Alto (R3)
	5
	Deslizamento de Solo

	Setor 19
	Médio (R2)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 20
	Muito Alto (R4)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 21
	Alto (R3)
	15
	Deslizamento de Solo

	Setor 22
	Muito Alto (R4)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 23
	Alto (R3)
	8
	Deslizamento de Solo

	Setor 24
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 25
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 26
	Alto (R3)
	6
	Deslizamento de Solo

	Setor 27
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 28
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 29
	Médio (R2)
	5
	Deslizamento de Solo

	Setor 30
	Alto (R3)
	5
	Deslizamento de Solo

	Setor 31
	Alto (R3)
	5
	Deslizamento de Solo

	Setor 32
	Alto (R3)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 33
	Alto (R3)
	6
	Deslizamento de Solo

	Setor 34
	Alto (R3)
	11
	Deslizamento de Solo

	Setor 35
	Alto (R3)
	0
	Deslizamento de Solo, Queda e

Rolamento de Bloco

	Setor 36
	Alto (R3)
	1
	Deslizamento de Solo

	Setor 37
	Alto (R3)
	10
	Deslizamento de Solo

	Setor 38
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 39
	Alto (R3)
	8
	Deslizamento de Solo

	Setor 40
	Alto (R3)
	1
	Deslizamento de Solo

	Setor 41
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 42
	Alto (R3)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 43
	Alto (R3)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 44
	Alto (R3)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 45
	Alto (R3)
	9
	Deslizamento de Solo

	Setor 46
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 47
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 48
	Alto (R3)
	11
	Deslizamento de Solo

	Setor 49
	Alto (R3)
	18
	Deslizamento de Solo

	Setor 50
	Alto (R3)
	13
	Deslizamento de Solo

	Setor 51
	Alto (R3)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 52
	Alto (R3)
	8
	Deslizamento de Solo

	Setor 53
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 54
	Alto (R3)
	8
	Deslizamento de Solo

	Setor 55
	Médio (R2)
	1
	Deslizamento de Solo

	Setor 56
	Médio (R2)
	9
	Deslizamento de Solo

	Setor 57
	Alto (R3)
	6
	Deslizamento de Solo

	Setor 58
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 59
	Médio (R2)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 60
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 61
	Alto (R3)
	13
	Deslizamento de Solo

	Setor 62
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 63
	Alto (R3)
	8
	Deslizamento de Solo

	Setor 64
	Alto (R3)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 65
	Alto (R3)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 66
	Alto (R3)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 67
	Alto (R3)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 68
	Médio (R2)
	40
	Deslizamento de Solo

	Setor 69
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 70
	Alto (R3)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 71
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 72
	Alto (R3)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 73
	Médio (R2)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 74
	Muito Alto (R4)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 75
	Médio (R2)
	12
	Deslizamento de Solo

	Setor 76
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 77
	Alto (R3)
	2
	Deslizamento de Solo

	Setor 78
	Alto (R3)
	6
	Deslizamento de Solo

	Setor 79
	Médio (R2)
	6
	Deslizamento de Solo

	Setor 80
	Alto (R3)
	13
	Deslizamento de Solo

	Setor 81
	Alto (R3)
	15
	Deslizamento de Solo

	Setor 82
	Alto (R3)
	1
	Deslizamento de Solo

	Setor 83
	Alto (R3)
	3
	Deslizamento de Solo

	Setor 84
	Alto (R3)
	18
	Deslizamento de Solo

	Setor 85
	Médio (R2)
	4
	Deslizamento de Solo

	Setor 86
	Alto (R3)
	7
	Deslizamento de Solo

	Setor 87
	Alto (R3)
	0
	Deslizamento de Solo

	Setor 88
	Alto (R3)
	0
	Deslizamento de Solo

	Setor 89
	Alto (R3)
	9
	Deslizamento de Solo

	Setor 90
	Médio (R2)
	3
	Deslizamento de Solo

	TOTAL =
	538
	

	

	Setor 91
	Alto (R3)
	10
	Solapamento

	Setor 92
	Alto (R3)
	1
	Solapamento

	Setor 93
	Alto (R3)
	19
	Solapamento

	Setor 94
	Alto (R3)
	40
	Solapamento

	Setor 95
	Alto (R3)
	20
	Solapamento

	Setor 96
	Alto (R3)
	18
	Solapamento

	Setor 97
	Alto (R3)
	41
	Solapamento

	Setor 98
	Alto (R3)
	1
	Solapamento

	Setor 99
	Alto (R3)
	110
	Solapamento

	Setor 100
	Alto (R3)
	100
	Solapamento

	Setor 101
	Alto (R3)
	60
	Solapamento

	Setor 102
	Alto (R3)
	6
	Solapamento

	TOTAL =
	426
	

	Setor 103
	Alto (R3)
	96
	Inundação

	Setor 104
	Alto (R3)
	1060
	Inundação

	Setor 105
	Alto (R3)
	40
	Inundação

	TOTAL =
	1196
	


4) DEMARCAÇÃO DE SETORES DE RISCO (MAPEAMENTO) COM CLASSIFICAÇÃO EM RISCO BAIXO, MÉDIO, ALTO E MUITO ALTO
Abaixo os mapas das áreas de riscos de Deslizamentos, Inundações e Solapamento.

SETORES DE RISCOS DE DESLIZAMENTOS
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SETORES DE RISCOS DE INUNDAÇÕES
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SETORES DE RISCOS DE SOLAPAMENTO
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5) CRIAÇÃO DE CADASTROS SIMPLIFICADOS DE CASAS EM RISCO 
As áreas de riscos classificadas como risco muito alto e alto, foram catalogadas e os morados cadastrados, conforme cadastro padrão da Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação.



Num total de famílias foram elencadas 68 famílias prioritárias, localizadas nas áreas de riscos classificadas em muito alto e alto risco, sendo que nestas tem indicação de remoção de famílias, conforme Plano Municipal de Redução de Riscos- PMRR Municipal.

	SETOR
	BAIRRO
	ENDEREÇO
	GRAU DE RISCO
	Nº DE DOMICÍLIOS
	PROCESSO GEODINÂMICO

	10
	Vale Suíço
	Entre a rodovia e Rua Salvador Totino- a remover Rua Principal, 21
	Alto
	01 domicílio

01 a remover
	Deslizamento

	14
	Sagrado Coração de Jesus
	Rua Espírito Santo, 543 a 643 – a remover Rua Espírito Santo, 621 e 621 A
	Alto
	16 domicílios e  02 a remover
	Deslizamento

	65
	Santa Tereza
	Final das Ruas Lírio e Jardim ( em frente ao número 202 e fundos dos números 247 e 250) - a remover Rua Jardim, 427 A e 427
	Alto
	07 domicílios e 03 a remover
	Deslizamento


	67
	Santa Terezinha
	Rua Santa Terezinha, 114
	Alto
	01 domicílio a remover
	Deslizamento


	76
	Santo Antônio
	Entre as ruas Santo Antônio e Meridional - a remover Rua Meridional 233- fundos
	Alto
	03 domicílios

01 a remover
	Deslizamento

	81
	São Pedro
	Entre Rua Tupi e Av. Amazonas - a remover Av. Amazonas 100, 261, 261 B,  281, 297, 311, 321 A, 321, 331
	Alto
	15 domicílios

09 a remover
	Deslizamento

	93
	Copacabana
	Passarela no Final da Rua Copacabana com Rua Carlos Gomes 


	Alto
	19 domicílios

01 a remover
	Solapamento

	106
	Pontal
	Final da Rua Norival José da Silva, 52. 


	Alto
	06 domicílios

06 a remover
	Solapamento

	TOTAL
	
	
	
	68 Total de domicílios 

a remover
	



No anexo 01 deste documento encontram-se os outros domicílios com indicação de remoção em período chuvoso para as áreas com risco de deslizamentos, inundação e solapamento.

6) DELIMITAÇÃO DO PERÍODO CRÍTICO DE PLUVIOSIDADE (DURAÇÃO DO PERÍODO CHUVOSO NO MUNICÍPIO) 

O período crítico de pluviosidade geralmente ocorre entre os meses de outubro e abril, quando então o esquema operativo de informações diário, referente às vazões de metro cúbicos por segundo, ocorrido na usina hidrelétrica da Brecha deverão ser observadas.

Além do rio Piranga, outro curso d'água que deve ser observado é o do Ribeirão Oratório, que nasce na cidade de Pedra do Anta, passando pelas cidades de Amparo do Serra e Oratórios chegando a Ponte Nova especificamente no Bairro Ana Florência.

O Ribeirão Vau Açu também é um curso d’água que deve ser observado, que nasce na cidade Teixeira chegando em Ponte Nova especificamente no Bairro Vila Oliveira. 
7) DEFINIÇÃO DO SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO PLUVIOMÉTRICO E DE PREVISÃO METEOROLÓGICA. 

Atualmente, o sistema de monitoramento hidrológico que abrange o entorno do município de Ponte Nova é composto por 5 estações pluviométricas ativas, sendo elas:

- Sede do município de Ponte Nova – MG,

- Sede do Município de Guaraciaba – MG,

- Sede do Município de Rio Casca – MG,

- Sede do Município de Diogo de Vasconcelos – MG,

- Sede do Município de Barra Longa – MG.

Em relação a gestão do risco, este sistema de monitoramento hidrológico existente permite: obter dados, em tempo real, para o gerenciamento do risco de deslizamentos e inundações; integrar o monitoramento hidrológico a um sistema de alerta à população; contribuir para o conhecimento científico no que tange a estudos envolvendo correlações de chuva x deslizamentos de solo como suporte aos sistemas de alerta-alarme.

Este monitoramento das estações pluviométricas ficará à cargo da Coordenação da Defesa Civil, em contato direto com os municípios, bem como, o monitoramento da Usina Hidrelétrica da Brecha.

Como não existem estudos de correlação chuva x deslizamento de chuva já realizados a partir de séries históricas, sugere-se a partir do conhecimento especialista e para efeito da 
Operação Verão e até que estudos complementares sejam realizados, estabelecer um único VAC para todo o território municipal:100 mm de chuva em 72 horas, ou três dias.

Como medida de conscientização da população recomenda-se também que próximo aos setores de risco alto e muito alto de maior complexidade ou que envolve um maior número de pessoas sejam instalados pluviômetros semiautomáticos em equipamentos públicos como Escolas Municipais e Unidades de Saúde (PS, UBS, UPA, etc.).A medição deve ficar a cargo de servidores das unidades onde estarão instalados estes pluviômetros, previamente capacitados, que executam a leitura e imediatamente a transmitem à Defesa Civil que, após registro e análise dos dados tomará, se for o caso, as providências cabíveis.Aos finais de semana, a medição dos dados das estações semiautomáticas poderão ser realizadas por vigilantes ou por membros voluntários da defesa civil localizada nas comunidades.

8) DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS TÉCNICOS PARA ESTADOS DE ALERTA

NÍVEIS DO PPDC E AÇÕES CORRESPONDENTES
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Plano Preventivo de Deslizamento para os setores do PMRR

	Nível
	Critério de entrada
	Procedimentos Básicos

	Observação
	Início da operação do plano.
	Conscientização da população das áreas de risco, monitoramento pluviométrico e acompanhamento da previsão meteorológica.

	Atenção
	Acumulado > 30 mm no período de 72 horas e previsão de continuidade das chuvas na região.
	Realizar vistorias de campo, advertir as secretarias municipais e demais integrantes do Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil.

	Alerta
	Acumulado > 100 mm no período de 72 horas ou previsão de chuvas que ultrapasse este valor.
	Remoções em situações em que é possível prever acidente observado pelas vistorias de campo (setores do risco Alto e Muito Alto), acionamento do alerta comunitário, monitoramento pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica.

	Alerta Máximo
	Previsão > 150 mm no período de 72 horas ou previsão de chuvas que ultrapasse este valor ou constatação da necessidade de apoio de instituições estaduais e/ou federais.
	Avaliar a necessidade da retirada da população das áreas de risco em todos os setores de risco identificados no plano, monitoramento pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica.


Plano Preventivo de Solapamento e Inundação para os setores do PMRR

	Nível
	Critério de entrada
	Procedimentos Básicos

	Observação
	Início da operação do plano.
	Conscientização da população das áreas de risco, monitoramento fluvio-pluviométrico e acompanhamento da previsão meteorológica.

	Atenção
	Registro de 300 m3/s na Usina de Brecha e previsão de mais chuva nas cabeceiras

	Realizar vistorias de campo e advertir os demais integrantes do Sistema Municipal de Defesa Civil. Monitoramento fluvio-pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica com emissão de boletim informativo a cada 30 minutos.

	Alerta
	Registro de 450 m3/s na Usina de Brecha e previsão de mais chuva nas cabeceiras

	Acionamento do alerta comunitário com remoção da população da parte mais baixa da cidade e dos setores de risco de solapamento. Monitoramento fluvio-pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica com emissão de boletim informativo a cada 15 minutos.

	Alerta Máximo
	Registro de 700 m3/s na Usina de Brecha e previsão de mais chuva nas cabeceiras.
	Ampliação do alerta/alarme comunitário com remoção da população dos setores de risco de inundação e solapamento, e fechamento das vias de acesso e rodovias que serão atingidas. Monitoramento fluvio-pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica com emissão de boletim informativo a cada 15 minutos.


9) DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS PARA ASAÇÕES PREVENTIVAS, E OS NÍVEIS DE OBSERVAÇÃO, ATENÇÃO, ALERTA E ALERTA MÁXIMO

3º As ações preventivas relacionadas a deslizamentos de encostas, solapamento e inundação estão condicionadas a quatro níveis preestabelecidos de cenários prospectivos para cada uma dessas ameaças, indicando diferentes estados de criticidade ou gravidade do risco: Observação, Atenção, Alerta e Alerta Máximo.

A) AÇÕES PREVENTIVAS

 Serão operadas segundo critérios técnicos que se apoiam no monitoramento de dados fluvio-pluviométricos, na previsão meteorológica e na observação, em campo, de evidências de instabilização de encostas ou de margens de córregos ou do extravasamento da rede de águas fluviais.

I- Realizar toda comunicação do PMRR;

II- Realizar reuniões nas comunidades conscientizando das ações de riscos;

III- Propor ações educativas intersetoriais nas escolas municipais, estaduais e

particulares.



B) NÍVEL DE OBSERVAÇÃO:

Compreende todo o período de vigência desta Operação, que foi precedida de trabalho de informação e conscientização da população das áreas de risco, devendo:

I - manter técnicos em plantão para acompanhamento e análise da situação;

II - realizar monitoramento fluvio-pluviométrico e acompanhamento da previsão meteorológica; e

III - ser avaliada a necessidade de mudança de nível.

 C) NÍVEL DE ATENÇÃO:

Deverá ser comunicado pelo Coordenador da Defesa Civil, e Decretado o nível pelo Prefeito Municipal nas seguintes situações:

I - Para inundações: quando houver previsão de chuvas instantâneas com registro de 300 m3/s na Usina de Brecha e previsão de mais chuva nas cabeceiras, devendo:

a) declarar e comunicar a mudança de nível;
b) intensificar as vistorias de campo nas áreas de risco pré-identificadas, visando verificar a ocorrência de inundações;
c) manter técnicos em plantão para acompanhamento e análise da situação;
d) realizar monitoramento fluvio-pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica com emissão de boletim informativo a cada 30 minutos
e) avaliar a necessidade de mudança de nível; e

II - Para deslizamentos: quando o controle pluviométrico indicar um total de chuvas acumuladas nas últimas 72 horas no município igual ou superior a 30 milímetros e houver previsão de continuidade de precipitações, devendo:

a) declarar e comunicar a mudança de nível;
b) intensificar vistorias de campo nas áreas de risco pré-identificadas, visando verificar a ocorrência de escorregamentos e identificar feições de instabilidade;
c) manter técnicos em plantão para acompanhamento e análise da situação;
d) realizar monitoramento pluviométrico e acompanhar a previsão meteorológica; e
e) avaliar a necessidade de mudança de nível.

D) NÍVEL DE ALERTA

Deverá ser comunicado pelo Coordenador da Defesa Civil, e Decretado o nível pelo Prefeito Municipal nas seguintes situações:


I - Para inundações: quando houver previsão de chuvas instantâneas com Registro de 450 m3/s na Usina de Brecha e previsão de mais chuva nas cabeceiras, devendo:

a) declarar e comunicar a mudança de nível;
b) deslocar técnicos para acompanhamento da situação e avaliação da necessidade de medidas complementares;

c) Acionamento do alerta comunitário com remoção da população da parte mais baixa da cidade e dos setores de risco de solapamento.

d) Monitoramento fluvio-pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica com emissão de boletim informativo a cada 15 minutos.;
e) avaliar a necessidade de mudança de nível; e

II - Para deslizamentos:quando o controle pluviométrico indicar um total de chuvas acumuladas nas últimas 72 horas no município igual ou superior a 100 milímetros, devendo:

a) declarar e comunicar a mudança de nível;
b) realizar vistorias de campo;

c) remoções em situações em que é possível prever acidente observado pelas vistorias de campo (setores do risco Alto e Muito Alto), 

d) acionamento do alerta comunitário

e) retirar a população de áreas de risco iminente, encaminhando-a aos refúgios ou abrigos já mapeados e divulgados;
f) agilizar os meios necessários para possível retirada da população residente nas demais áreas de risco devidamente hierarquizadas;
g) manter técnicos em plantão para acompanhamento e análise da situação,
h) realizar monitoramento pluviométrico;
i) acompanhar a previsão meteorológica; e
j) avaliar a necessidade de mudança de nível.


E)  NÍVEL DE ALERTA MÁXIMO

Deverá ser comunicado pelo Coordenador da Defesa Civil, e Decretado o nível pelo Prefeito Municipal nas seguintes situações e demandar apoio de instituições federais ou estaduais:
I - Para inundações: quando houver previsão de chuvas instantâneas com Registro de 700 m3/s na Usina de Brecha e previsão de mais chuva nas cabeceiras, devendo:

a) declarar e comunicar a mudança de nível;
b) deslocar técnicos para acompanhamento da situação e avaliação da necessidade de medidas complementares;

c) ampliação do alerta/alarme comunitário com remoção da população dos setores de risco de inundação e solapamento, quer pela remoção para o refúgio ou para o abrigo (locais previamente informados).
d) realizar fechamento das vias de acesso e rodovias que serão atingidas.

e) realizar monitoramento fluvio-pluviométrico, acompanhamento da previsão meteorológica com emissão de boletim informativo a cada 15 minutos
f) avaliar a necessidade de mudança de nível; 

III - Para escorregamentos: quando o controle pluviométrico indicar um total de chuvas acumuladas nas últimas 72 horas no município igual ou superior a 150 milímetros ou constatação da necessidade de apoio de instituições estaduais e/ou federais, devendo:

a) declarar e comunicar a mudança de nível;
b) realizar vistorias de campo, retirar toda a população das áreas de risco indicadas no PMRR e demais áreas necessárias, quer pela remoção para o refúgio ou para o abrigo (locais previamente informados).
c) manter o monitoramento da chuva acumulada e o acompanhamento das previsões meteorológicas;
d) avaliar a necessidade de mudança de nível;
e) avaliar a necessidade de mudança de nível.


10)  ORIENTAÇÃO. À POPULAÇÃO E AOS DIVERSOS SETORES DO MUNICÍPIO SOBRE PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS A PARTIR DO ESTADO DE ALERTA:
Levando-se em conta o acompanhamento / evolução dos dados do sistema de monitoramento e em caso de necessidade, a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militarem conjunto com a Defesa Civil e o setor de imprensa da Prefeitura, divulgará oficialmente o sinal de ALERTA. Este sinal será difundido aos demais órgãos do sistema, para a adoção das medidas preventivas cabíveis. O sinal de alerta será dado através dos veículos adequados da Defesa Civil, Corpo de Bombeiros Militar, Policia Militar e Policia Civil, Rádio Montanhesa e Ponte Nova, Site oficial da Prefeitura Municipal de Ponte Nova. 

Nesta condição, todos os envolvidos no planejamento deverão ficar de sobreaviso / prontidão, em condições de adotar de imediato as ações planejadas, no menor tempo possível, sendo aconselhável uma revisão das atribuições definidas no Plano de Contingência e no Plano Operacional de cada órgão.

 Na evolução do evento ou se presumir-se confirmada a sua ocorrência (vai ter enchente) será dado, pela COMPDEC, o sinal de ALARME.
Serão estabelecidos os mecanismos de Coordenação do Evento, á Cargo da Defesa Civil, sendo montado um Posto de na Prefeitura Municipal e será composto pelos membros da COMPDEC, pelo Prefeito Municipal e Vice Prefeito, pelo comandante da Policia Militar, pelo comandante do Corpo de Bombeiros, Diretor do DMAES, pelos secretários de Governo, Obras, Meio Ambiente, Planejamento, Saúde, Educação, Assistência Social, Desenvolvimento Rural, Fazenda, Esporte, Cultura, Recursos Humanos, Chefe de Departamento do DEMUTRAN, Departamento Municipal de Publicidade da Prefeitura.

11)  DEFINIÇÃO DOS SISTEMAS DE MONITORAMENTO NAS ENCOSTAS. 

Os sistemas de monitoramento de feições de instabilidade nas encostas serão coordenados pela Defesa Civil, juntamente com a equipe técnica de engenheiros da Prefeitura Municipal inseridos nas Secretarias de Planejamento, Obras e Meio Ambiente, através da contínua atualização do mapeamento apresentado pelo Plano Municipal de Redução de Risco, do controle e fiscalização das áreas de risco, do acompanhamento da pluviosidade e do registro contínuo das alterações verificadas.

Deverão, ainda, ser realizadas vistorias periódicas e sistemáticas em todas as áreas de risco, coordenadas pela equipe técnica da Defesa Civil, juntamente com os engenheiros, assistentes sociais e técnicos da prefeitura,  para observação da evolução de situações de perigo já mapeadas ou para registro de novos processos destrutivos instalados, bem como para orientação aos moradores sobre as formas de ocupação adequadas e a necessidade de remoções temporárias mediante volumes acumulados de chuva. 

Durante a vistoria que deve ser minuciosamente relatada, com georreferenciamento e documentação fotográfica, deve-se sempre que possível incorporar depoimentos de moradores, para que sejam tomadas as providências cabíveis desde a constatação da inexistência de risco até uma eventual interdição do imóvel com remoção dos moradores.

Para realizar com efetividade essas tarefas, além de qualificação profissional, os agentes públicos devem contar com equipamentos mínimos como veículos, câmaras fotográficas, GPS e Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

As áreas de riscos muito alto e alto, conforme PMRR, já devidamente catalogadas, serão as prioritárias para a avaliação, bem como, as que forem fruto de denúncia à defesa civil.

Serão utilizados de Comunicados de Utilidade Pública, conforme modelo a seguir para o acompanhamento destas áreas/setores e para a maior agilidade na realização de vistorias.

[image: image14.png]'COMUNICADO DE UTILIDADE PUBLICA
senhor (a) morador (a),

Sua residéncia ests localizada em area de risco de deslizamento.

« Preste muita atencio nas recomendacbes abaixo:
£m caso de chuvas fortes ou prolongadas, figue atento aos seguintes sinais que indicam possibiidade de
Ocorrerem deslizamentos:

— Trincas e rachaduras no solo;

~ Aparecimento de degraus ou rebaixamentono terreno;

- Inclinaggo de drvores, postes, cercasoumuros;

~ Valetas com dguas mais barrentas que o normal;

— Aparecimento de novas rachaduras nos pisos ou paredes das casas;

~ Muros estufados/embarrigados;

— Vazamento de tubulades;

— Estalos, barulhos estranhos ou aumento de fendas em rochas;

Caso observe algum desses sinais, saia imediatamente de casa com toda a sua familia e ligue em seguida
telefone da defesa civil ou da prefeitura municipal solicitando uma vistoria urgente no local.

Cuide da sua seguranca e sua familia: Fique atento!

S

- RECEBI DA PREFEITURA MUNICIPAL DE AINFORMACAO DEQUE MINHA CASA

ESTA EM RISCO E ORIENTACAO SOBRE AS MEDIDAS DE SEGURANGA NECESSARIAS.

Nome

Endereco.

Data____ /[

Assinatura.





Nessa atividade as equipes deverão utilizar a metodologia e os procedimentos recomendados, cujos conteúdos constam nos relatórios do PMRR. Essas mesmas equipes deverão, também, observar, registrar e coibir (por meio de notificação, auto de interdição ou intimação) novas ocupações em locais suscetíveis a risco, adensamento das áreas de risco ocupadas, intervenções que possam induzir ou agravar situação de perigo aos moradores (construção de fossas, de taludes de corte de altura e inclinação excessiva, lançamento de águas servidas em superfície, deposição de lixo, etc.) e observar e registrar problemas que possam induzir riscos (vazamento de tubulações, lançamento de entulhos, obstrução de valas e drenagens, etc.).

12) DEFINIÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS OU CORRETIVAS EMERGENCIAIS A  SEREM IMPLEMENTADAS ANTES DO INÍCIO DO PERÍODO CHUVOSO
O Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR) definiu nas áreas de riscos em que devem ser realizadas ações preventivas e corretivas, com a hierarquização de cada obra.

Durante as vistorias em campo algumas ações preventivas serão orientadas para que o próprio morador realize, podendo até obter doação de material pelo setor de Habitação da Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação, quando se tratar de família com vulnerabilidade social.
O que for à cargo da Prefeitura, a equipe de campo acionará a Secretaria de Obras, ao DMAES, Secretaria de Meio Ambiente, quando for o caso, para imediatamente realizar o reparo.

As grandes intervenções de obras apontadas no PMRR, estas levarão em conta a priorização no PMRR, dependendo da disponibilidade e do custo, algumas obras poderão ser realizadas com recursos próprios do município, ficando à cargo da Secretaria de Obras executar ou através de contratação de terceiros.

 Outras de custo maior deverão ser realizadas através de convênios com entes Federativos (Estado e União), ficando à cargo da Secretaria de Planejamento elaborar esses convênios.

Conforme apontado no PMRR, algumas destas intervenções a serem realizadas nas áreas de riscos, tratam-se de áreas particulares, onde na sua grande maioria estão instaladas empresas, o Município, através da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico, notificará esses empresários à realizar as devidas intervenções, mediante a elaboração de um Termo Ajustamento e Conduta (TAC), com a apresentação de um projeto e cronograma de obras.

13) DEFINIÇÃO DAS AÇÕES DE ATENDIMENTO DE EMERGÊNCIA NA OCORRÊNCIA DE EVENTOS:

a) Resumo geral das atividades:
Socorro à população em risco: estabelecimento e transporte para os abrigos temporários, segurança nos abrigos e residências; Assistências médica, social e alimentar; Reabilitação do cenário afetado: saneamento básico, desinfecção das casas atingidas e obras públicas.

Nesta situação de emergência o comando das ações ficarão à cargo do Coordenador da Defesa Civil, o qual montará um Posto de Comando o qual será composto pelos membros da COMDEC, pelo Prefeito Municipal e Vice Prefeito, pelo comandante da Policia Militar, pelo comandante do Corpo de Bombeiros, Diretor do DMAES, pelos secretários de Governo, Obras, Meio Ambiente, Planejamento, Saúde, Educação, Assistência Social, Desenvolvimento Rural, Fazenda, Esporte, Cultura, Recursos Humanos, Chefe de Departamento do DEMUTRAN,  Departamento de Publicidade da Prefeitura.

b) Sistema de alerta

A Coordenadoria da Defesa Civil deve manter atuante uma rede municipal de comunicação com todos os órgãos da Administração Pública (internos e externos ao município) das concessionárias dos serviços de água, luz, telefonia, transportes públicos, gás e rodovias.  Essa rede de comunicação deve incluir representantes da sociedade civil organizada, principalmente das comunidades expostas a riscos de desastres. 

A Defesa Civil acionará as lideranças comunitárias do município, de membros de NUPDEC, de voluntários isolados, de Agentes Comunitários de Saúde, principalmente das áreas de risco alto e muito alto (R3 e R4), para comunicação de alerta de previsões meteorológicas adversas, de possibilidade de atingimento do índice crítico de pluviosidade, e da iminência de desastres, etc.

Essa rede de comunicação dará sustentação a um sistema de alerta que deverá se utilizar de todos os meios disponíveis: telefonia fixa e móvel, rádio, SMS, internet (e-mail e homepage da Prefeitura). 

Nas comunidades das áreas de risco devem ser previamente preparados esquemas de organização e mobilização da população para atender o sinal de alerta (simulados). 

c)  Atribuições / Responsabilidades:

 O Coordenador da COMPDEC ficará responsável por instalar o Posto de Comando que responderá pela Coordenação Geral das atividades e articulação do sistema municipal de Defesa Civil e funcionará como uma central de comunicação para a população em geral.

Em conjunto com a COMPDEC ficará responsável, se necessário, pela confecção do NOPRED, AVADAN, Decreto de Situação de Emergência e Decreto de Estado de Calamidade Pública, técnicos da Secretaria de Planejamento, engenheiros, arquitetas etc.

A COMPDEC deverá acionar a CEDEC (Coordenação Estadual de Defesa Civil) para agilizar o auxílio ao município, através de apoio logístico e material (cestas básicas, colchões, cobertores e outros que eventualmente necessitar);

O Secretário de Governo e o Secretário da Fazenda ficarão responsáveis pelo suporte financeiro às ações de resposta, centralizando as autorizações para aquisição de todos os materiais necessários.

 O Secretário Municipal de Educação ficará responsável por dispor a estruturadas edificações da rede de ensino (portos secos), para que emergencialmente sirvam de abrigos temporários, disponibilizando servidores durante o período de anormalidade (ex: limpeza dos abrigos / preparação de alimentação etc.), bem como disponibilizar veículos e outros materiais necessários ao atendimento da população atingida. Ficará a cargo das serventes que trabalham nas escolas e de voluntárias, a preparação da alimentação dos desabrigados;

 O Secretário Municipal de Saúde ficará responsável por proceder à assistência pré-hospitalar e ações básicas de saúde pública nos abrigos, acionar técnicos que permaneceram em todo o período de alagamento em bairros ilhados para dar assistência a saúdes da população local, agir preventivamente no controle de endemias, proceder à vacinação, caso haja necessidade, do pessoal envolvido nas ações de resposta, colocar em estado de prontidão os Hospitais Arnaldo Gavazza Filho e Nossa Senhora das Dores e o Pronto Atendimento Municipal SAMDU, que disponibilizarão leitos para as emergências, com equipe mínima disponível, solicitando apoio intermunicipal caso seja necessário

 O Secretário de Assistência Social ficará responsável por efetuar a triagem socioeconômica e o cadastramento das famílias afetadas pela enchente (desabrigadas e desalojadas), gerenciar os abrigos temporários, coordenar campanhas de arrecadação e distribuição de alimentos e roupas e promover, em conjunto com a Secretaria de Educação, ações de fortalecimento da cidadania nos abrigos (atividades culturais, de lazer e entretenimento);
O Departamento Municipal de Trânsito ficará responsável por manter a ordem e a segurança trânsito, orientando os condutores as vias mais seguras, e interditando as que levarem perigo aos mesmos;
O Secretário de Planejamento e Desenvolvimento Econômico ficará responsável para designar equipes técnicas engenheiros e arquitetos para atuar junto à defesa civil, ajudar a Defesa Civil na implementação do Plano de Contingência, observando às diretrizes do Plano Preventivo de Defesa Civil e Plano Municipal de Redução de Riscos. es.mg.gov.br Telefone: (35) 3473-3200

 A Polícia Militar ficará responsável por intensificar o policiamento ostensivo e repressivo na cidade, mantendo a ordem e a paz social, evitando os saques e as violações dos patrimônios públicos e privados e qualquer outra anormalidade à ordem imposta. O Comandante da 21º Cia PM auxiliará o posto de comando no gerenciamento das suas ações;
O Corpo de Bombeiros ficará responsável por salvamentos nas áreas atingidas em alagamentos e deslizamentos de encostas devido à ocorrência do evento;
 O Secretário Municipal de Obras ficará responsável por manter um esquema de plantão 24 horas, durante o período de anormalidade, organizando uma equipe de funcionários e voluntários, para auxiliar na retirada e no transporte das famílias atingidas para os abrigos e/ou casas de amigos e familiares. Ficando responsável, ainda, pela execução de medidas estruturais de reabilitação do cenário afetado. A equipe da Secretaria de Obras, responsável pela remoção dos desabrigados e desalojados, havendo tempo / condição fará também a retirada de móveis e eletrodomésticos, sendo todos etiquetados e encaminhados aos abrigos municipais ou casas de parentes e amigos os acolherão no período da anormalidade;

 O DMAES ficará responsável pelo levantamento dos danos sofridos, durante a ocorrência do evento, na rede de abastecimento de água e coletora de esgoto, pela restauração dos danos encontrados, pelo fornecimento de água potável para os abrigos temporários (em caso de falha no sistema normal de distribuição) e por auxiliar a Secretaria de Obras nas ações pós-enchente (limpeza/desinfecção);

 A Assessoria de Imprensa ficará responsável pela divulgação de campanhas informativas e de orientação, bem como pela divulgação das ações do poder público municipal voltadas para minimização dos danos e prejuízos. As informações atualizadas do evento serão repassadas à população, da forma orientada pelo Coordenador da COMDEC. As informações serão vinculadas nas rádios da cidade, na página oficial de prefeitura, nos jornais da cidade, na TV local (TV Educar), enfim em todas as mídias locais. 

te@pmsrs.mg.gov.br Telefone: (35) 3473-3200

O Secretário de Desenvolvimento Rural ficará responsável pela manutenção da trafegabilidade das estradas rurais, de modo a permitir o trânsito de pessoas (acesso aos serviços urbanos), bem como a chegada das ações de apoio aos afetados pelas enchentes na zona rural do município e, não havendo pontos críticos que necessitem de reparos urgentes, disponibilizará maquinário e servidores da Secretaria para auxiliar a Secretaria de Obras / Posto de Comando, nas ações de resposta ao evento;
 O Secretário de Meio Ambiente ficará responsável por fazer vistorias em arvores danificas ou derrubas pela enchente e posteriormente providenciar sua retirada, recolher na medida do possível todos os objetos jogados nas vias públicas pelos moradores atingidos pela enchente. Caberá Secretário vistoriar vazamentos e acidentes ocorridos com materiais que possam causar danos às pessoas e ao meio ambiente, determinando as ações pertinentes à regularização, bem como identificar possíveis áreas de risco associadas à ocorrência do evento (exemplo: deslizamentos, etc.) em auxílio ao setor Técnico da COMDEC.

d) Estrutura de Apoio: Pessoal, Veículos, Equipamentos de Proteção Individual para as Equipes
Serão verificadas as escalas de plantões já pré-definidas no período imediatamente ao início do período chuvoso. As escalas serão atualizadas por cada secretaria incluindo nomes de cada funcionário, função, telefone fixo e celular, endereço, e será entregue à coordenação da Defesa Civil.

As secretarias farão a relação de veículos que serão disponibilizados: caminhão, patrol, retroescavadeira, pá carregadeira, caminhão pipa, caminhonete, ônibus, ambulâncias e veículos de pequeno porte.
Os equipamentos de EPI serão disponibilizados pelas Secretarias de Obras e Assistência Social, sendo eles: capas de chuva, luvas, capacetes, botas, coturno, bota de PVC cano longo
Os materiais necessários para as vistorias de campo serão disponibilizados pela Secretaria de Governo: trena, lanterna, colete, máquina fotográfica, celular.

e) Estoque Estratégico Mínimo
Durante o ano todo, para atender a população afetada por desastres naturais, o município deve dispor de um estoque estratégico mínimo para assistência humanitária de produtos de primeira necessidade, conforme lista de itens a seguir:

(    Kit Limpeza: saco plástico de lixo, vassoura, rodo, pá de lixo, sabão em barra, pano de limpeza, balde, luva de borracha, sabão em pó, esponja de limpeza multiuso, esponja de aço; bota de PVC cano longo.

(    Kit Higiene Pessoal: sabonete, pasta dental, papel higiênico.

(Kit Dormitório: colchão de solteiro, cobertor de solteiro.

(Kit Alimentos: cesta básica contendo: arroz, feijão, óleo vegetal, macarrão, açúcar cristal, pó de café, massa de tomate, farinha de mandioca, farinha de milho, fubá, sal refinado, maionese, sardinha com óleo, leite em pó, polpa de alho. 

(    Água Mineral: do DMAES ou galão de 5 litros.
Baseado no histórico de acidentes no município deve ser estipulado um estoque mínimo de cada produto necessário. O estoque deverá ser continuamente reposto, de forma que o número mínimo seja constantemente mantido, considerando a população presente na área de risco muito alto e risco alto do município de Ponte Nova: 384 edificações em áreas com risco de deslizamento e 1196 em áreas com risco alto de ocorrência de solapamentos e inundações.

f) Sistema de abrigamento temporário 

Para as famílias que necessitam de remover das suas residências na inundação ou deslizamentos, a equipe da Defesa Civil, em conjunto com as equipes da Assistência Social, providenciará o translado destas famílias para casas de parentes ou amigos que não foram atingidos ou para os abrigos temporários.

A disponibilização dos abrigos será de acordo com cada área/ região atingida
PORTOS SECOS (LOCAIS DE ABRIGO) DE PONTE NOVA – MG:
01- Escola Municipal Doutor Otávio Soares R: Praça Getulio Vargas, nº 38 Bairro Centro. Tel.:3817.3958, Diretora Maria Angélica de Carvalho Domingos Tel.: 3817 5760
02- Escola Municipal José Maria da Fonseca. R: Av. Dr. Cristiano Freitas Castro, nº 94 Tel. 38172004 Diretora Mary Furforo Tel.  (31) 988433309
03- Escola Municipal Doutor José Mariano. R: Praça Cid Martins Soares, nº 26. Bairro Palmeiras 3881.2965 Diretora Giliani Brangioni Lima. (31) 986512370
04 Escola Municipal Senador Miguel Lana Rua Tocantins nº 60 Bairro São Pedro Tel. 3817.2773- Diretora Fernanda Mendes Pereira. (31) 987938499. 

05 Escola Municipal Nossa Senhora do Rosário. Rua, Antonio Luiz Aleixo nº 248 Distrito Rosário do Pontal Tel. 3819.4028. Diretora Maria Aparecida Delgado Cheloni 31 994346344
06 Escola Municipal Dr. Luis Augusto Rua Orlando Geraldo, nº 124.Bairro Ana Florência.  Tel. 3881.7228 3817-2201 Diretora Rosimari Moreira de Freitas Tel. (31) 998784418
07 Escola Municipal Luiz Martins Soares Sobrinho Rua Valdemar Gomes da Silva, nº 163 Bairro Triangulo Novo. Tel. 3881.3193 Diretora Mayri Aparecida Cerçal Alves Bigão Tel. (31) 985198999

Nos casos das interdições ou acidentes que motivaram a remoção definitiva das famílias, a Administração deve, o mais breve possível, incluir a pessoa no programa bolsa-aluguel, dando uma ajuda de custo no valor de até R$ 400,00, conforme Lei Municipal nº.... Até que seja incluída em programas de moradia habitacional, convênios Minha Casa Minha Vida.
14)   AÇÕES DE SALVAMENTO DAS VÍTIMAS

A Secretaria Municipal de Saúde ficará responsável por proceder à assistência pré-hospitalar e ações básicas de saúde pública nos abrigos.

As ambulâncias e equipes de plantão do SAMMDU ficarão responsáveis pelo atendimento às vítimas e encaminhar aos Hospitais, SAMMDU ou aos Postos de Saúde. Caso seja necessário, serão acionadas outras equipes dos Hospitais.

O Corpo de Bombeiros também serão acionados para o atendimento pré-hospitalar.

Deverá ser acionado o pessoal envolvido nas ações de resposta, colocar em estado de prontidão os Hospitais Arnaldo Gavazza Filho e Nossa Senhora das Dores e o Pronto Atendimento Municipal SAMDU, que disponibilizarão leitos para as emergências, com equipe mínima disponível, solicitando apoio intermunicipal caso seja necessário. 
15)   NA OCORRÊNCIA DE VÍTIMAS FATAIS
Na ocorrência de vítimas fatais serão acionados as Polícias Militar e Civil, e a vítima será encaminhada para o IML.

No município de Ponte Nova como não tem sala de IML instalada, o médico legista fará a avaliação do corpo numa das salas do necrotério do Hospital de Nossa Senhora das Dores.

Ponte Nova possui 02 médicos legistas credenciados na Polícia Civil que são acionados pela mesma.
16)  RESTAURAÇÃO DA NORMALIDADE

Cessada a enchente, serão feitas prévias vistorias pelo Setor Técnico da COMPDEC, Vigilância Sanitária e pelo Corpo de Bombeiros a fim de avaliar o comprometimento estrutural das edificações e dos riscos de contaminações;

As retiradas de entulhos, volumes de lixos acumulados e desobstrução das vias públicas serão executados por máquinas e caminhões da Secretaria de Obras, Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente, sendo depositados próximo ao aterro Municipal.

Os locais atingidos deverão ser lavados e higienizados por mutirões dos próprios moradores sob a coordenação de funcionários da Secretaria de Obras e da Vigilância Sanitária do município e com apoio da DMAES. Somente após tais providências os moradores regressarão às suas residências; as avaliações de danos nas casas e estabelecimentos serão feitas pelo Setor Técnico do COMPDEC, militares do corpo de Bombeiros, funcionários técnicos da Prefeitura, Coordenador da COMPDEC e acompanhado pelo Comandante da 21º Cia da PM.
17)   DEFINIÇÃO E ELABORAÇÃO DE SUPORTE LEGAL PARA A OPERAÇÃO (MEDIDAS JUDICIAIS PARA REMOÇÃO COMPULSÓRIA)
Quando o morador tiver que remover definitivamente da residência, o município deverá orientá-lo, caso haja resistência deve ser acionada a Polícia Militar, e até, utilizar de medidas judiciais para obter a remoção compulsória.

Para tomar as medidas legais a equipe técnica de Defesa Civil e da Assistência Social e Habitação, contará com o apoio da assessoria jurídica do município, onde será montado um processo administrativo, contendo o Laudo de Indicação de Remoção, Termo de Ciência que foi notificado a remover do domicílio, Termo de Recusa. Documentos em anexo.
ANEXO I
ANEXO II

[image: image15.png]'COMUNICADO DE UTILIDADE PUBLICA
senhor (a) morador (a),

Sua residéncia ests localizada em area de risco de deslizamento.

« Preste muita atencio nas recomendacbes abaixo:
£m caso de chuvas fortes ou prolongadas, figue atento aos seguintes sinais que indicam possibiidade de
Ocorrerem deslizamentos:

— Trincas e rachaduras no solo;

~ Aparecimento de degraus ou rebaixamentono terreno;

- Inclinaggo de drvores, postes, cercasoumuros;

~ Valetas com dguas mais barrentas que o normal;

— Aparecimento de novas rachaduras nos pisos ou paredes das casas;

~ Muros estufados/embarrigados;

— Vazamento de tubulades;

— Estalos, barulhos estranhos ou aumento de fendas em rochas;

Caso observe algum desses sinais, saia imediatamente de casa com toda a sua familia e ligue em seguida
telefone da defesa civil ou da prefeitura municipal solicitando uma vistoria urgente no local.

Cuide da sua seguranca e sua familia: Fique atento!

S

- RECEBI DA PREFEITURA MUNICIPAL DE AINFORMACAO DEQUE MINHA CASA

ESTA EM RISCO E ORIENTACAO SOBRE AS MEDIDAS DE SEGURANGA NECESSARIAS.

Nome

Endereco.

Data____ /[

Assinatura.





COMUNICADO DE UTILIDADE PÚBLICA

TERMO DE CIÊNCIA

Eu, ________________________________________________________________, morador (a) da residência situada ________________________________________________________________________, tomei ciência de que a minha moradia encontra-se na área de risco __________________________________________, na qual tem indicação de remoção definitiva da família, conforme laudo técnico a mim entregue, e que devo me retirar num prazo de 10 (dez) dias, a fim de garantir a minha segurança e a de terceiros.

Assinatura: ____________________________________________________________

Documento: ___________________________________________________________

TERMO DE RECUSA

Eu, ________________________________________________________________, morador (a) da residência situada _____________________________________________________________________________________________, DECLARO que, mesmo ciente do risco e da recomendação de remoção, me recuso a sair da residência acima citada. 

Assinatura: ____________________________________________________________

Documento: ___________________________________________________________

Data: _________________________________________________________________

ACOMPANHAMENTO DOS ÍNDICES PLUVIOMÉTRICOS E METEROLOGIA
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REMOÇÃO EM ÁREAS DE RISCO MUITO ALTO OBSERVADAS PELA VISTORIA
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REMOÇÃO EM TODAS AS ÁREAS DE RISCO 
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